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17 de dezembro de 2021

A DEFESA DAS PRERROGATIVAS DOS ADVOGADOS
PÚBLICOS É UM GRANDE DESAFIO PARA A CARREIRA, 

DIZ CARLOS AUGUSTO VALENZA DINIZ
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ENTREVISTA

Carlos Augusto Valenza Diniz, Procu-
rador e ex-presidente da Associação e 
do Sindicato dos Procuradores do DF, 
é o entrevistado desta edição do Infor-
mativo APDF/SindProc-DF. 

Valenza conta como foi sua trajetó-
ria profissional antes de ingressar na 
Procuradoria-Geral do Distrito Fede-
ral. Ele foi técnico judiciário no Tribu-
nal de Justiça do DF e depois Analista 
no Superior Tribunal de Justiça. Em 
1997, tomou posse como Procurador 
do INSS, onde foi chefe do Núcleo de 
Execuções Fiscais da Procuradoria do 
INSS no DF. 

Depois, seguiu para a Consultoria Ju-
rídica do Ministério da Previdência e 
Assistência Social. Em 2003, foi cedi-
do ao Estado de Roraima para ocupar 
o cargo de Procurador-Geral Adjunto 
do Estado, onde trabalhou até 2006. 
Finalmente, em 2009, tomou posse na 
Procuradoria do DF.  

“Na PGDF, fui lotado inicialmente no 
consultivo da PROPES. Depois no 
contencioso estatutário e na Militar. 
Por meio de concurso de remoção fui 
para PGFAZ (antiga PROFIS), onde fui 
Chefe da Procuradoria das Execuções 
Fiscais. Me afastei para exercício de 
mandato classista por 2 anos. Ao final 
dessa licença, em 2018, fui lotado na 
PROMAI. Desde maio de 2019 passei 

A defesa das prerrogativas dos advogados públicos é um grande 
desafio para a carreira, diz Carlos Augusto Valenza Diniz

a ocupar o cargo de Procurador-Geral 
Adjunto da Fazenda Distrital”, detalha.  

Ser Procurador era um sonho antigo 
que acabou tornando-se realidade. 
“Sempre gostei da atuação de advo-
gado público e a experiência como 
Procurador-Geral Adjunto do Estado 
de Roraima me fez identificar ainda 
mais com as Procuradorias dos Esta-
dos e do DF. Ser procurador do DF era 
um sonho antigo, pois grandes amigos 
de Procuradoria do INSS vieram para 
cá, como o Marlon Tomazette. Aqui 
também estava outro grande amigo de 
faculdade, o Robson Caetano”, revela. 
Ele avalia que sua trajetória na PGDF 
é de muito aprendizado. “Eu sou um 
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eterno aprendiz. Aprendi e ainda 
aprendo muito”, conta.  

Carlos Valenza também comenta so-
bre os desafios para os Procuradores, 
especialmente neste momento de ce-
nários turbulentos na área econômica 
e social. Ele fala sobre a atuação dos 
advogados públicos diante desta con-
juntura. 

“Vários são os desafios para os ser-
vidores públicos em geral, em espe-
cial, para os Procuradores de Estado 
e do DF. Posso elencar quatro: primei-
ro, o crescente acesso à justiça está 
demandando cada vez mais da atu-
ação de advogados públicos no con-
tencioso. Além disso, o exercício da 
atividade consultiva por parte de ad-
vogados públicos é muito importante 
para manter a atuação da administra-
ção pública dentro dos limites da lega-
lidade. Portanto, o aumento do quadro 
de Procuradores e da equipe de apoio 
são o nosso principal desafio”, diz, 
acrescentando outras questões, como 
atualização na carreira e adoção de 
ferramentas tecnológicas no serviço.  

“A adoção das novas tecnologias no 
âmbito da Advocacia Pública também 
se tornaram indispensáveis e são, 
também, um grande desafio para a 
carreira, pois essas tecnologias de-
vem servir como ferramentas de oti-
mização da nossa atividade já muito 
corrida e muito difícil de ser feita. A 
crescente necessidade de atualiza-
ção que a carreira exige dos colegas 
um planejamento constante de cursos 
não apenas de especialização, mes-
trado, doutorado, mas também cur-

sos específicos para alinhamento são 
cada vez mais necessários às nossas 
demandas e atuação. Foi exatamente 
pensando nisso, que criamos o Ins-
tituto Direito para um Estado Melhor 
– IDEM, o qual já vem demonstrando 
resultados. Por fim, entendo que a de-
fesa das prerrogativas dos advogados 
públicos seja um grande desafio para 
a carreira”, relata. 

A unificação das diretorias da APDF 
e do SindProc foi um marco em sua 
gestão. O Procurador defende ampla-
mente a vida associativa, notadamen-
te pela defesa das prerrogativas da 
classe.

“As entidades de classe não fornecem 
apenas lanches ou organizam festas. 
São as unidades para onde se conver-
tem os mais diversificados interesses 
individuais ou da categoria. As enti-
dades servem como porta-vozes dos 
pleitos legítimos seja de cada Procu-
rador individualmente e de todos os 
colegas em conjunto. Às entidades 
cabem a defesas das prerrogativas, a 
defesa judicial dos colegas, o respaldo 
institucional que amparam a vida fun-
cional dos Procuradores desde antes 
da posse no cargo e até mesmo de-
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pois de nossa morte. Eu reputo que a 
filiação nas entidades de classe é de 
suma importância e que eventualmen-
te, diante de uma certa insatisfação, 
é exatamente por meio dessa filiação 
que a opinião do colega se faz valer. 
Fico muito triste quando vejo um cole-
ga se desfiliando”, afirma.  

Ele comemora os avanços que ocorre-
ram no período como presidente das 
entidades. “Desde que ingressei nos 
quadros da PGDF, venho participando 
ativamente das entidades de classe, 
inclusive fui Presidente da APDF e do 
SindProc. Fui também diretor da ANA-
PE em duas oportunidades. Nesse 
período, conseguimos várias vitórias 
institucionais, inclusive a unificação 

das diretorias das nossas entidades, 
o que tem revertido em grandes ga-
nhos na defesa das nossas prerroga-
tivas”, avalia.

Para descontrair, gosta de contar uma 
de suas muitas histórias enquanto pre-
sidente da associação. “Tenho várias 
que poderiam dar até um livro. Mas 
gosto muito de falar que, como Presi-
dente da APDF, diante da necessida-
de de cortar custos sugeri certa vez 
na Diretoria que colocássemos o açaí 
do nosso famoso lanche apenas 2 ve-
zes por semana. Naquele momento 
fui ameaçado de impeachment. Re-
solvi manter o açaí”, confidencia, aos 
risos. 
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NOTAS

A Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) indicou nessa segunda-feira, 
dia 13 de dezembro, os seis nomes 
de advogados candidatos à vaga des-
tinada ao Quinto Constitucional da 
Advocacia, que se encontra aberta 
no Tribunal Regional Federal da 1ª 
Região desde outubro de 2020, com 
a saída do então desembargador fe-
deral Kassio Nunes Marques para o 
Supremo Tribunal Federal.

Concorreram à lista sêxtupla 25 advo-
gados com notório saber jurídico, re-
putação ilibada e pelo menos 10 anos 
de atividade profissional comprovada. 
Flávio Jaime de Moraes Jardim, as-
sociado APDF/SindProc-DF, ficou em 
primeiro lugar, com 25 votos. 

A lista será submetida ao Plenário do 
TRF1, que irá escolher três nomes, 
formando, assim, a lista tríplice, que 

será encaminhada ao executivo para 
escolha do nome pelo presidente da 
República.

Os seis indicados foram:

Flávio Jaime de Moraes Jardim (DF) 
25 votos
Luis Gustavo Soares Amorim de Sou-
sa (MA) 24 votos
Jackson Di Domenico (DF) 23 votos
José Roberto Machado Farias (AL) 23 
votos
Maurício Alexandre Perna Neves (DF) 
22 votos
Rebeca Moreno da Silva (RO) 22 vo-
tos.

Com informações do site Migalhas

Flávio Jaime de Moraes Jardim, associado APDF/SindProc-DF,
é o primeiro lugar na lista sêxtupla da OAB para vaga no TRF-1
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NOTAS

Nossos parabéns aos colegas Procuradores pelos quatro anos de carreira, 
completados com intensa dedicação em prol do serviço público e do Distrito 
Federal.

SERVIÇO PÚBLICO
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